
ATA DA NONAGÉSIMA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO 

LEGISLATIVA, DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA, REALIZADA NO DIA QUATRO DE DEZEMBRO 

DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS ÀS DEZOITO HORAS.  

 

 

                            Aos quatro dias do mês de dezembro do 

ano de dois mil e vinte e três, às dezoito horas, sob a Presidência 

do Senhor Vereador Renato Barrera Sobrinho, Presidente da Câmara 

Municipal da Estância Turística de Olímpia, e presentes os demais 

membros da Mesa Diretora:  Vice-Presidente, Vereador Márcio 

Henrique Eiti Iquegami; Primeiro Secretário, Vereador Hélio Lisse 

Júnior; Segundo Secretário, Vereador Héliton de Souza; e com as 

presenças dos Senhores Vereadores Edna Marques da Silva, João Luiz 

Stellari, João Paulo Morelli, José Roberto Pimenta, Leandro 

Marcelo dos Santos e Tarcísio Cândido de Aguiar realizou-se a 

Nonagésima Segunda Sessão Ordinária da Terceira Sessão 

Legislativa, Décima Oitava Legislatura da Câmara Municipal da 

Estância Turística de Olímpia.  Feita a chamada e, verificado haver 

número regimental, o Senhor Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, 

dá por iniciados os trabalhos, convidando o Vereador João Paulo 

Morelli para que proceda a leitura de um trecho do Santo Evangelho.  

A seguir, todos de pé, é entoado o Hino à Olímpia.  Ainda todos de 

pé, é entoado o Hino à Olímpia.  Iniciando os trabalhos, o Senhor 

Presidente solicita ao Segundo Secretário que proceda a leitura 

das Ementas dos Projetos constantes do expediente.  Projeto de Lei 

nº 6053/2023, avulso nº 202/2023, de autoria do Executivo, que 

dispõe sobre abertura de crédito suplementar.  O Projeto é 

encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação e à Ordem 

do Dia.  Projeto de Lei nº 6054/2023, avulso nº 203/2023, de 

autoria do Executivo, que dispõe sobre permuta de parte de terrenos 

de propriedade de Congregação das Pequenas Missionárias 

Eucarísticas e dá outras providências.  O Projeto é encaminhado à 

Comissão de Justiça, Legislação e Redação e à Ordem do Dia.  

Prosseguindo os trabalhos, passa-se a leitura do resumo das 

Requerimentos.  Nos termos do artigo 237, Inciso II, alínea i, do 



 

 

 

 

Regimento Interno, o Senhor Presidente solicita ao Primeiro 

Secretário que proceda à leitura do Resumo dos Requerimentos 

apresentadas salientando que as mesmas seriam encaminhadas aos 

setores competentes, para as providências cabíveis, pois já haviam 

sido deferidas pela Presidência:  462/2023, de autoria do Vereador 

Renato Barrera Sobrinho.  463, 464, 465, 466, 467, 468, 469 e 

470/2023, de autoria do Vereador José Roberto Pimenta.  471, 472, 

473 e 474/2023, de autoria do Vereador Leandro Marcelo dos Santos.  

Esgotados os Requerimentos, passa-se a leitura do resumo das 

Indicações.  Nos termos do artigo 237, inciso III, alínea b, do 

Regimento Interno, o Senhor Presidente solicita ao Segundo 

Secretário que proceda à leitura do Resumo das Indicações 

apresentadas salientando que as mesmas seriam encaminhadas aos 

setores competentes, para as providências cabíveis, pois já haviam 

sido deferidas pela Presidência:  1709, 1710, 1711, 1712, 1713, 

1722, 1723, 1730, 1731, 1775 e 1776 /2023, de autoria do Vereador 

Leandro Marcelo dos Santos.  1714 e 1715/2023, de autoria do 

Vereador João Paulo Morelli.  1716, 1717, 1718, 1719, 1720, 1721, 

1755, 1756 e 1757/2023, de autoria do Vereador Hélio Lisse Júnior.  

1724, 1725, 1726, 1727, 1728, 1729, 1733, 1734, 1735, 1736, 1743, 

1744 e 1745/2023, de autoria do Vereador Renato Barrera Sobrinho.  

1732/2023, de autoria do Vereador Tarcísio Cândido de Aguiar.  

1737, 1738, 1739, 1740, 1741, 1742 e 1758/2023, de autoria do 

Vereador José Roberto Pimenta.  1746, 1747, 1748, 1749, 1750, 1751, 

1752, 1753 e 1754/2023, de autoria do Vereador Héliton de Souza.  

1759, 1760, 1761, 1762, 1763, 1764, 1765, 1766, 1767, 1768, 1769, 

1770, 1771 e 1772/2023, de autoria da Vereadora Edna Marques da 

Silva.  1773 e 1774/2023, de autoria do Vereador Márcio Henrique 

Eiti Iquegami.  Esgotadas as matérias constantes do Expediente, 

passa-se, a seguir, aos minutos regimentais a que têm direito os 

Senhores Edis para fazer uso da palavra.  Usam da palavra os 

Vereadores:  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 18:12) 

“Boa tarde a todos, nossa plateia, através do Titi de Gasper, que 

estava assumido aqui, cumprimento todos, presente, Rubinho, e os 

internautas que nos acompanham. Eu gostaria de mencionar, nessa 

sessão, os acontecimentos das sessões anteriores. Quer seja a 



 

 

 

 

tensão que nós estamos vivendo aqui nessas sessões, a hostilidade, 

um ambiente difícil e com provocações da plateia e, às vezes, o 

acirramento da discussão entre os senhores vereadores. Isso tudo 

tem sido de forma muito prejudicial e observado pela população. Eu 

não estou aqui falando porque aconteceu um caso comigo na semana 

passada e não estou aqui usando a tribuna para eximir 

responsabilidade. Não é esse o intuito. Mas X9, o linguajar do 

crime, é um bandido que é alimentado pela polícia. Eu sei muito 

bem como funciona. Eu não sou bandido. Nunca fui bandido. Eu tenho 

um histórico profissional através dessa insígnia que está aqui de 

autoridade policial. Fui homenageado, recebi título, fiz grandes 

trabalhos policiais de investigação. Eu não sou bandido e eu não 

sou X9. Senhores vereadores, como aceitar isso por uma pessoa que 

sequer sabe do meu histórico profissional? Inaceitável. E então, 

após receber uma agressão, uma palavra dela, você é o vereador x9, 

eu usando o instituto jurídico da retorsão imediata respondi, não 

vou responder aqui para não ser evasivo e eu respondi aquela 

provocação injusta recebida. Eu vou usar o tempo da liderança. A 

agressão moral é tanta, Barrera que é mais ou menos equiparado 

você chamar um médico de açougueiro, de carniceiro. É uma situação 

difícil de se aceitar. E eu, então, vou pegar a mesma fala do 

Márcio Eiti Iquegami há duas sessões. Eu venho aqui me redimir 

para a sociedade. Nós não estamos aqui para essa finalidade. Eu 

não fui eleito vereador para emporcalhar o meu nome. Não fui 

eleito, Titi. E não vou aceitar essa pecha. Então, eu quero pedir 

primeiro à sociedade desculpa pelo acirramento naquele momento, é 

uma coisa, eu digo de novo, as sessões estão sendo tensas, a Edna 

foi ofendida, o Barrera, vários foram aqui, o João, se exaltaram, 

e eu também me exaltei. Peço desculpa à sociedade e à própria 

Simone, que eu não tenho nada contra a Simone. E para provar que 

eu não sou gordofóbico, igual estão fazendo sensacionalismo, eu 

vou dar um abraço naquele meu parceiro, o Lorão, que ele é bem 

fortinho, porque não pode falar gordo, Lorão, se não é a 

gordofobia. Vou te dar um abraço, Lorão. Eu não sou homofóbico, eu 

não sou gordofóbico, eu não sou racista. Eu participei na semana 

passada do movimento LGBTQIA+. Então, isso não é verdade. Só que 



 

 

 

 

estão fazendo sensacionalismo e nós sabemos o motivo. O motivo é 

a sucessão do prefeito, do melhor prefeito dos últimos 100 anos. 

Então, existe uma dor de cotovelo muito grande. Então, para que os 

senhores tenham conhecimento jurídico, a Edna, o João Luiz, quem 

mais é bacharel aqui? O José Cocão. Existe um instituto, José 

Cocão, que quando você é provocado e imediatamente você rebate 

essa provocação, tanto na injúria, como na difamação ou na calúnia, 

você está dentro do instituto de retorsão imediata. Não cabe 

penalidade nem a mim e nem a ela. Quando, se eu tivesse ficado 

quieto, não me manifestado, eu poderia sim processá-la de calunia, 

difamação ou injúria. No caso é uma difamação. Mas repito, o 

objetivo é pedir perdão à sociedade e à própria vítima, Simone, 

que eu não tenho nada contra ela. Tem mais alguns segundos? Então, 

a Simone outro dia me encontrou no centro da cidade, ela se dirigiu 

a palavra para mim, eu fiz de conta que não ouvi. Porque eu vi que 

ela falou, olha os vereadores que nós temos em Olímpia, passando 

pela minha pessoa. Então, a provocação não veio da última sessão, 

já vem anteriormente. Mas vai aqui, Simone, se você estiver me 

ouvindo, meu pedido de desculpa por ter acirrado os ânimos na 

última sessão. Eu procuro controlar, mas a hora que eu recebi a 

fala de X9. Eu não sou bandido, eu repito, eu tenho um histórico 

profissional de causar inveja a qualquer delegado que também 

conhece da matéria profissional. Estou encerrando, seu presidente. 

Obrigado.”  Héliton de Souza: (sem revisão do orador: 18:19) “Boa 

noite a todos. Hélio, eu sei o caráter que o senhor tem, a 

responsabilidade que o senhor teve esses anos todos nas polícias 

como delegado da regional, representou Minas muito bem. Eu acho 

que o senhor não merece escutar essa palavra que foi dita na outra 

câmera. Eu acho que o senhor merece o respeito. Quem chama também 

deve merecer o respeito e não xingar um delegado com a sua 

história, linda assim, que esse apelido acho que ninguém merece. 

Tem o meu respeito, tem a minha admiração que eu tenho pelo senhor, 

e assim como os demais também, falei para o Tarcísio, o respeito 

que eu tenho por ele, eu acho que ninguém deve merecer escutar 

essa palavra. Mas vamos falar de coisa boa, coisa que a população 

merece. O Fernando atendeu esse pedido meu aí com muito carinho. 



 

 

 

 

Com muita alegria aqui venho mostrar para vocês que estão sendo 

feitas a instalação dos aparelhos de ares-condicionados no Centro 

de Fisioterapia. Local onde diariamente passam muitas pessoas, 

moradores, e delas muitos idosos que fizeram o pedido para mim, 

que fazem fisioterapia lá. A primeira indicação que eu fiz foi no 

dia 02 de 2022, que eu recebi a primeira reclamação, na sala lá 

que não tinham ares-condicionados. Fui pedindo para o secretário, 

fui conseguindo, fui lutando, fui lutando, mas não fui atendido. 

Aí recebi de novo reclamações. Aí no dia 07/07/2022, fiz a outra 

indicação. E agora no dia 10 de 2023 fiz uma nova indicação. Só 

que aí eu fiquei falando, a terceira indicação, falei, quer saber 

o negócio seguinte? Vou diretamente lá no gabinete, vou conversar 

com o prefeito, vou levar as reclamações desses pacientes que estão 

reclamando, ainda mais essa onda de calor que teve na nossa cidade. 

Imediatamente o prefeito, junto com o secretário da Saúde, o senhor 

Fabrício, atendeu o nosso pedido e estão sendo feitas as 

instalações do ar condicionado lá. Alguns dias atrás, estive no 

local, os ares-condicionados estavam no chão, por causa da fiação, 

que não era compatível com os ares-condicionados que foram 

instalados. Hoje de manhã, eu estive lá presente, os ares-

condicionados foram instalados, a alegria do pessoal lá que está 

sendo atendido, ele melhorar aí, que não é fácil, ainda mais tratar 

de alguma doença, um após Covid, uma cirurgia, e eu acho que agora 

as salas estão sendo dignas da população, da população que merece. 

Queria fazer um agradecimento ao prefeito por atender esse pedido 

da população junto com o secretário da saúde e ter resolvido esse 

problema lá no Centro Fisioterapia lá no Tropical. Muito obrigado 

a todos. Uma boa noite.”  João Paulo Morelli: (sem revisão do 

orador: 18:23) “Boa noite aos nobres vereadores. No nome do meu 

amigo Zé Cocão, cumprimento aos outros vereadores. Cumprimento o 

meu amigo Rodrigo, Tite, Rubinho, nosso parceirinho. Obrigado a 

todos vocês pela presença. Bom, gente, um caso que eu venho falar 

hoje, que vem preocupando bastante, não só nos distritos que a 

gente acompanha, mas também no município e Brasil afora, é a 

questão de alunos, meninos, jovens, muitos já rapazes, a falta de 

respeito com os nossos professores. É incrível hoje, o aluno chega 



 

 

 

 

na escola, ele começa a quebrar tudo, fala palavras de baixo calão, 

xinga o professor, e quando é advertido o que acontece? O pai e a 

mãe ainda vão à escola e quer bater ainda no professor e no diretor. 

Ou seja, dar mais força ainda para o aluno tentar destruir a 

escola, tentar acabar com a moral, com a vontade do professor de 

dar aula. Que que é isso, gente? Que país que nós estamos vivendo? 

Na nossa época, mesmo que a gente tivesse certo, a gente chegava 

em casa e ainda tomava umas palmadas ainda. Não existe isso. O 

aluno tem que ter respeito. Ele tem que ir à escola para aprender. 

Educar é pai e mãe. O professor é para ensinar. O desrespeito está 

muito grande, gente. Então, o culpado da maioria das vezes são os 

próprios pais. Mais respeito aos nossos professores. Você já pensou 

um professor encarar uma sala de aula com 40, 50 jovens? Aquele 

barulho terrível, aquele xingamento e ninguém quer saber de nada 

com nada. Vai chegar uma época que a gente vai ter que readmitir 

os aposentados, porque não vai ter mão de obra competente para 

trabalhar, porque os jovens não quer saber de nada com nada hoje. 

Então, queridos pais e mães, olhem o que os seus filhos estão 

fazendo, monitore, dê conselho, peça para eles que eles possam 

respeitar os professores. Isso em um futuro, vocês podem evitar 

dos filhos de vocês, de vocês chorar de ver um filho na cadeia ou 

até mesmo em um cemitério. Então gente, consciência nessa questão, 

pais e mães, vamos orientar os nossos filhos a respeitar os nossos 

professores. Obrigado a todos, tenham todos uma boa noite”  José 

Roberto Pimenta: (sem revisão do orador: 18:26) “Alô, alô. Boa 

noite a todos que estão aqui no plenário, boa noite a todos os 

nobres vereadores, com o cumprimento do meu amigo João Paulo, boa 

noite a todos que estão assistindo virtual, meu amigo Marquinho 

Pagoto, que estão aqui presentes, Joãozinho, Rubinho Janoto. 

Enfim, todos que estão aqui, Regis, Rodrigo, Lair, todos que estão 

aqui no plenário, que estão assistindo em casa também, cumprimento 

ao Alisson, que representa os funcionários aqui da Câmara 

Municipal. Dizer que esses dias estivemos em São Paulo e 

conversando com o deputado Paulo Correa Junior, estamos com uma 

emenda para Santa Casa de 500 mil reais que ele vai enviar direto 

para a Santa Casa, mas na próxima segunda trago mais detalhes, 



 

 

 

 

João, você me perguntou, só vim aqui para adiantar, que já está 

tudo certo, já falei na Santa Casa também com o pessoal, mas na 

próxima segunda, na sessão, vou ligar para ele essa semana e trago 

mais detalhes sobre esse recurso para onde vai ser direcionado, 

que vai ser... trago todos os detalhes certinhos para não falar 

sem um embasamento legal. Mas, pelo que foi falado lá com ele, é 

para reforma. Mas, na próxima segunda, trago todas as informações. 

Mas quero agradecer a todos os nobres vereadores. Estamos chegando 

no término também, sargento Barrera, doutor Marcio, Lorão, doutor 

Hélio, a mesa. Nosso amigo Marcelo, a Edna, o João, o Tarcísio, o 

João Paulo, estamos chegando no final de 2023, só temos mais uma 

sessão na próxima Semana Ordinária, depois vamos entrar em recesso 

esse ano dia 18? Dia 15 e que nesse período de reflexão, próximo 

ano, Marcelo, teremos eleições, a partir de fevereiro a Câmara 

volta, e que nós tenhamos, talvez na segunda-feira não dê para 

falar no meu tempo, pois vou falar desse recurso, mas desejar a 

todos um Feliz Natal, um Ano Novo, que no próximo ano, um ano de 

disputa, um ano muito difícil pra todos, mas que nós tenhamos 

sabedoria, muita dedicação, muita fé, muita sabedoria, para que 

todos possam realizar o seu trabalho e umas discussões dentro 

daquilo que é proposto a Câmara Municipal e jamais saindo daquilo 

que é proposto pelos vereadores. Deus abençoe a todos, ótima noite, 

ótima semana.”  Leandro Marcelo dos Santos: (sem revisão do orador: 

18:30) “Boa noite a todos os nobres pares desta casa, boa noite a 

todos os funcionários que estão aqui presentes, aos nossos amigos 

que estão no plenário, nosso distrito de Ribeiro do Santos e 

Baguaçu. Fico feliz em saber que a voz do povo é a voz de Deus, a 

fisioterapia foi instalada, o ar-condicionado, que beleza. Isso 

mostra que nós não somos contra ninguém. Nós só estamos pontuando 

o que está acontecendo. Gostaria que também desse uma olhada na 

UPA, que as pessoas estão reclamando também de calor lá. Mas aqui, 

é igual eu falo, a gente está só pontuando o que está acontecendo. 

Ninguém está apontando o dedo. Então, que bom que o secretário da 

Saúde teve os bons olhos. E gostaria também de estar cobrando aqui 

o secretário de obras, que infelizmente lá na Takashi Nakaikimura, 

no Campo Belo, várias crateras de buraco, moradores mandando vídeo 



 

 

 

 

e na última sessão a gente acabou cobrando lá na Mello Dionísio e 

foram só tampar buraco. Então, eu gostaria que o secretário desse 

uma atenção nos bairros, desse uma andada, porque a população está 

cobrando o vereador, mandando vídeo e gostaria que ele se atentasse 

a essa situação. Os nossos bairros estão cada vez piores, matos, 

não tampa buraco, não conserta nada e a gente está fazendo pedido 

e não está sendo atendido. Então, gostaria que o secretário pudesse 

dar uma atenção no Campo Belo e continuasse no Mello Dionísio para 

dar atenção lá que o povo continua mandando vídeo com vários 

buracos. E voltando aqui ao meu raciocínio, eu cobrei há algumas 

sessões sobre concurso e hoje eu fui pego, Edna. Criaram 106 vagas 

de concurso para 58 cargos. Então, quero aqui dar os parabéns, 

porque a gente cobra e tem que dar os parabéns do que foi feito. 

Então, vai sair o concurso da prefeitura, são vários cargos, quero 

aqui dar os parabéns que foi cobrado por esse vereador. Boa noite 

a todos.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 

18:33) “Boa noite a todos. Em nome da minha amiga Edna, companheira 

de partido, cumprimento aos meus companheiros de vereança. Em nome 

do Rodrigo Pena, cumprimento ao pessoal da plateia. Meu amigo João 

está lá. E aqueles que nos veem pelas redes sociais. Marcelo, isso 

é bom. Eu acho que a gente vem mostrando alguns problemas e eles 

estão sendo socorridos. Quem agradece é a população de Olímpia. Já 

tem duas semanas que começou o mutirão de glaucoma, que a gente 

pediu. Fazia mais de dois anos, foi contratado uma empresa por 

compra direta. Então, eu acredito que a gente trazendo as 

reivindicações, as solicitações da população, isso vai caminhando. 

Sei de que há um contato do secretário da Saúde com meus colegas 

ortopedistas para as cirurgias serem feitas aqui. Eu mesmo falei 

sobre as cirurgias que eram encaminhadas às cidades. Acredito eu 

que não melhor em medicina do que a nossa cidade, são cidades 

menores, Guaíra, Colina, Monte Azul Paulista, fazendo cirurgias ao 

invés da gente realizá-las na nossa cidade. Mas parece que as 

coisas vão caminhando, graças a Deus. Então acredito que o nosso 

secretário Fabrício está atento, está ouvindo, tem bons ouvidos e 

tem procurado resolver e a população de Olímpia agradece. E nós 

vamos continuar trazendo, Marcelo, porque não é crítica, não é 



 

 

 

 

para fazer balbúrdia, é para tentar ajudar a população. A questão 

do ar-condicionado, nós vivemos uma crise de calor que está fazendo 

mal para todo mundo. Nós não estamos acostumados com isso, mas na 

Europa de vez em quando tem crise de calor e morre mais gente do 

que no frio. Aproveitando que a gente está falando de saúde, nós 

estamos em um período de início das chuvas, nós temos muitos 

terrenos e muitas áreas da prefeitura que precisam ser podadas, 

precisam fazer o aparo do gramado, na região do Harmonia. Então, 

a gente tem solicitação todo dia, então pedir ao pessoal da 

zeladoria, que fique atento, que consiga, porque agora com as 

chuvas o mato cresce muito rápido e isso leva a animais peçonhentos 

e aproveitando a chuva vamos ficar atento a dengue, todo mundo 

cuidando da sua casa, todo mundo cuidando dos seus quintais. Nós 

temos uma crise nesse ano na cidade de Presidente Prudente que 

eles não conseguem resolver. No início da semana passada, o pessoal 

estava reunido junto com a Secretaria do Estado e todo mundo para 

tentar fazer um programa com o medo da chegada das chuvas, porque 

lá a incidência de dengue é muito alta e com a chuva vai aumentar 

mais. Depois eu volto no tempo da liderança.”  Assume a presidência 

o Vereador Márcio Henrique Eiti Iquegami.  Renato Barrera Sobrinho: 

(sem revisão do orador: 18:36) “Boa noite a todos os internautas 

que nos acompanham através das redes sociais. Boa noite à mesa 

diretora. Nobre pares, boa noite a todos os funcionários dessa 

Casa de Leis. Em nome do Thiago de Gasper, boa noite a todos que 

estão aqui no plenário. É um prazer recebê-los aqui e ver que a 

população se interessa a acompanhar as sessões. Tenho várias 

indicações nessa noite que eu poderia estar explanando aqui e 

levando ao conhecimento da população os trabalhos desse vereador. 

Mas eu gostaria de usar esse tempo regimental para falar um pouco 

das ações que estão sendo feitas voltada às famílias olimpienses. 

Queria iniciar com um evento que foi feito no ginásio esporte Mundo 

de Cabu é um projeto do Estado, porém, com o apoio do poder 

executivo do nosso prefeito Fernando Cunha e do secretário de 

Esporte, Fernandinho. Estive presente lá, acompanhei as atividades 

que estavam sendo efetuadas com as crianças ali. Então, fica aqui 

os meus parabéns ao prefeito Fernando Cunha, ao secretário de 



 

 

 

 

Esporte e ao governo do Estado por proporcionar esses momentos de 

lazer para as nossas crianças. Volto a dizer, é um projeto do 

Estado, mas se não tiver o empenho do Executivo e da Secretaria da 

Pasta, as coisas não acontecem. Então, precisa-se de uma dedicação 

do Executivo e do Secretário para que as coisas se realizem, 

voltada às famílias olimpienses. Estive presente também na 

formatura do tiro de guerra, 50 atiradores formando em 2023. Nós, 

que somos militares, em especial, sabemos a importância desse 

momento para os nossos adolescentes que é lapidá-lo dentro de 

vários valores humanos e institucionais que dão o norte para o 

futuro dessas pessoas ajudando no desenvolvimento psicológico e 

até mesmo dando o norte financeiro. Então, parabéns ao sargento do 

tiro de guerra Lúcio Enir e todos os formandos. Não poderia deixar 

também aqui de citar... boa noite, volto no tempo da liderança 

para concluir o raciocínio.”  Reassume a presidência o Vereador 

Renato Barrera Sobrinho.  Tarcísio Cândido de Aguiar: (sem revisão 

do orador: 18:39) “Boa noite a todos. Plateia, meu amigo Milton 

Monteiro. Vereador Rodrigo Ruiz. Primeiramente, gostaria de 

parabenizar você, Marcelo e Lorão, que solicitaram diversas vezes 

esse ar-condicionado lá no órgão público da fisioterapia e agora 

estão sendo atendidos pela municipalidade. Importante essa conduta 

de vocês. Encontrei hoje, Marcelo, também o secretário de saúde e 

falei para ele da tenda que tinha lá em cima na farmácia e que 

hoje não tem mais, que minimizava a dificuldade, o sofrimento das 

pessoas com mais idade que vão até a farmácia para poder pegar o 

seu medicamento, que não deveria ter só a tenda, deveria ter a 

tenda, deveria ter água, deveria ter um café ali. Porque aqui na 

casa tem café, tem água, nós temos aqui ar-condicionado, a gente 

é bem tratado. Você vai na prefeitura, no gabinete do prefeito, 

tem água, tem café, as pessoas são bem tratadas. Por que a farmácia 

municipal, as pessoas não são bem tratadas? Não tem um lugar digno 

para as pessoas ficarem esperando. É a tenda, é a cadeira, copo 

com água. Porque o dinheiro que a gente usa aqui no gabinete é o 

do povo. Por que para a gente tem e para o povo não tem? Então, eu 

falei isso para o secretário, só estou falando aqui porque eu falei 

pra ele, porque vocês me conhecem. Eu falo para pessoa e depois eu 



 

 

 

 

saio falando. Então, eu acho que deveria, sim, tratar melhor o 

cidadão. E claro, ter o remédio, que é o mais importante. Não 

adianta tratar o cara bem, chegar lá o remédio não tá ali, não tem 

dipirona. Então, acho que a gente tem que continuar fazendo as 

nossas manifestações para que a municipalidade possa tratar melhor 

o cidadão que paga o imposto. Gostaria, doutor Hélio, eu admiro, 

porque errar todo mundo erra. Se retratar, nem todos se retratam. 

Então, gostaria de consternar minha solidariedade ao senhor. Eu 

acho que o senhor fez muito bem de fazer isso aqui. Nunca acho que 

ninguém teve nenhum pensamento de que o senhor fosse bandido, 

porque a gente conhece sua história. Agora, o senhor usou o Márcio 

como exemplo, e o Márcio, quando teve aquele incidente, a primeira 

coisa que ele fez foi pegar o telefone e ligar para o Lorão. O 

senhor ligou pra Simone? Então, acho que o senhor deveria ligar 

pra ela. Porque a pessoa mais interessada é ela. Então, acho que 

isso aí. Porque o senhor, para nós, para mim, pelo menos para mim, 

eu já estou terminando. Não teve um, não vejo um dolo aqui, apenas 

um descontrole emocional que, momentâneo, não vejo nada a mais do 

que isso. Mas, se o senhor quer se retratar, acho que a pessoa que 

o senhor deve fazer chama Simone. Igual o Márcio fez quando teve 

o episódio com o Lorão... Sim. Mas eu acho que o senhor deveria 

procurar para conversar com a pessoa que é interessada. Do demais, 

começamos aí. Natal está chegando e Deus abençoe a todos.”  Não 

havendo mais oradores nos três minutos regimentais, passa-se, ao 

tempo das Lideranças.  Usam da palavra os Vereadores:  Leandro 

Marcelo dos Santos: (sem revisão do orador: 18:43) “Volto na 

tribuna para mais uma vez cobrar a nossa secretaria de trânsito, 

de obra, que faça algum estudo lá na entrada da Coab. Sexta-feira 

teve um incidente lá no Diego Lanches e ficou uma coisa muito 

chata, um acidente gravíssimo. Existem projetos e projetos e nada 

está acontecendo. A gente procurou algumas pessoas ligadas à 

prefeitura, a situação, acredito que vai demorar. Então assim, que 

o Brocanelo, o secretário de obras se una, pelo menos para tentar 

resolver, dar uma solução ali naquela entrada da Coab, porque é só 

quem passa ali no período de manhã sabe a dificuldade que é aquela 

entrada lá. Eu sei dos projetos que o prefeito até tinha, acredito 



 

 

 

 

que é difícil, para acontecer agora não vai ser fácil, mas a 

população que mora ali, que usa aquela via, merecia um cuidado 

especial, porque o acidente que está tendo ali é gravíssimo. Então, 

volto essa tribuna para dar uma analisada naquela entrada porque 

é fora do normal, a gente sabe também que tem pessoas que não 

respeitam o trânsito. Mas o governo está aí, o governo municipal 

junto com o secretário, é para resolver. A gente está aqui, não é 

para colocar ninguém contra a parede, mas o bairro está 

necessitando. Está quebrando onde não precisa quebrar. A gente 

sabe de muita coisa. Venhamos aqui porque precisa ser resolvida 

essa situação na entrada. Não sei o que vai colocar lá. A gente 

sabe que tem pessoas estudadas nessas áreas para poder fazer um 

estudo legal. Porque, gente, de manhã quem passa ali, o João na 

Santa Casa passa lá, sabe, e acho que muitos aqui já passaram, e 

a população está clamando melhoria na entrada da Coab 1 e 2. Então, 

se o secretário estiver ouvindo, o líder do prefeito, nosso João 

Stellari, puder levar essa demanda para o bairro da Coab 1 e 2, 

que está necessitando muito. E gostaria de aproveitar esse momento 

e dar parabéns ao meu amigo Rodrigo Lerdini, que está fazendo 

aniversário hoje. Que Deus te ilumine. Rodrigo, obrigado por tudo 

que você tem feito por nós aí. Boa noite a todos.”  Márcio Henrique 

Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 18:46) “Volto aqui a tribuna 

para continuar fazendo algumas colocações. Louro, parabéns também, 

você que fez a requisição do ar-condicionado. Eu acho isso 

importante. A gente recebe os pedidos de várias pessoas, de vários 

sentidos diferentes. Nós temos várias preocupações, nós temos que 

tomar a noção do que está acontecendo e levar isso a executivo. Eu 

acho que isso é a nossa função. Ao Hélio, acredito que esse é o 

caminho, o caminho da conversa. Eu acho que, em momentos, a gente 

acaba... são momentos de fúria. A gente acaba reagindo de maneira 

impensada. Eu acho que reconhecer o erro, a falha, é importante. 

A gente tem que pedir desculpas. A briga só acontece quando dois 

querem brigar. Um sozinho não briga nunca. Então, a gente precisa 

pensar nisso e parabéns. É importante a gente reconhecer. A gente 

precisa procurar a pessoa que a gente teve o entreveiro, a 

desavença e levar isso. Mas a gente precisa continuar. Nessa semana 



 

 

 

 

a gente teve a licitação da obra do Bosque aqui no bairro São José, 

perto da área da captação. É um projeto semelhante àquele que tem 

do lado do Clube de Campo. É um valor de 1,2 milhão, uma verba 

conseguida pelo ex-deputado Geninho Zuliani. Da mesma forma que 

ele anunciou 600 mil lá para Santa Casa, uma verba de custeio, que 

isso traz a possibilidade da administração da Santa Casa fazer 

pagamentos de funcionários, férias, 13º. E a gente ouve de vez em 

quando que não está sendo recolhido fundo de garantia. É uma 

oportunidade para começar a recolher parte disso se isso for 

verdade. A gente entende, eu como médico e vivenciando a Santa 

Casa há mais de 20 anos, eu sei como é que funciona e o tanto que 

a Santa Casa sofre por falta de recurso. Então, é um momento 

interessante. O Zé anunciou outra verba aí e todo mundo... o Hélio 

disse que a saúde é um poço sem fundo, buraco negro é a Santa Casa. 

Então, às vezes, além de tudo, a gente tem que ver. Mas a população 

e os funcionários não podem sofrer. A gente tem que pensar a cada 

ato que nós temos, a gente tem que pensar nas nossas consequências. 

Se a gente quer fazer o hospital crescer, o hospital atender melhor 

a população, a gente tem que também arrumar recurso. Porque fazer 

parede, colocar cama e largar do jeito que está não vai trazer 

grandes benefícios à população. Então, temos que continuar 

procurando recursos. Um abraço a todos.”  Assume a presidência o 

Vereador Márcio Henrique Eiti Iquegami.  Renato Barrera Sobrinho: 

(sem revisão do orador: 18:49) “Com a palavra. Volto no tempo da 

liderança para falar sobre o dezembro Laranja, e bem disse o 

Marcelo, muito se cobra, mas quando tem que elogiar, nós temos que 

ter a humildade de vir aqui e fazer os devidos elogios. Houve 

sábado a campanha da prevenção do câncer de pele lá no postão é 

uma campanha nacional aqui foi administrada pela doutora Solange 

e doutora Neili e eu volto a falar com o apoio da Prefeitura 

Municipal, do seu prefeito Fernando Cunha e do secretário de Saúde, 

Fabrício. Eu estive presente lá, foi atendido naquele dia 182 

munícipes, inclusive funcionário desta casa aqui, um atendimento 

de excelência, buscando a prevenção. Isso é muito importante. 

Então, queria deixar aqui registrado meus parabéns, em primeiro 

lugar a doutora Solange e a doutora Neili que estavam sob o comando 



 

 

 

 

das duas lá, esse trabalho efetuado e ao prefeito Fernando Cunha 

e ao secretário Fabrício, pelo apoio a essa campanha de suma 

importância. Muitos sabem que muitas vidas são tirada pela falta 

de prevenção. E é isso que foi feito ali. 182 munícipes foram 

atendido ali. Eu estive presente, acompanhei. Parabéns a todos 

envolvidos nesta campanha. Queria dizer também que passei pelo 

prolongamento da avenida, sentido a captação de água ou conhecido, 

CDHU, Vila Raia, onde foi colocado a iluminação recentemente, 

parabéns. Quem tiver a oportunidade passa por ali. Que lindo que 

ficou aquele espaço. Que lindo que ficou aquele espaço só com a 

claridade que foi colocado ali. Então, parabéns a Prefeitura, mais 

uma vez, por mais uma vez, prestar esse trabalho voltado às 

famílias. Muito obrigado. Tenha uma boa noite.”  Reassume a 

presidência o Vereador Renato Barrera Sobrinho.  A seguir, o Senhor 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário para que proceda a 

Leitura do Ofício nº 71/2023, de autoria do Secretário Municipal 

da Saúde, Senhor Fabrício Henrique Raimondo.  A seguir, não havendo 

mais oradores inscritos aos três minutos regimentais às 

Lideranças, nos termos regimentais, é feita a chamada e, verificado 

haver número regimental, tem início a ORDEM DO DIA.  Dando 

sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro Secretário, 

o Requerimento nº 476/2023, que requer urgência para a discussão 

e votação do Projeto de Lei nº 6053/2023, Avulso nº 202/2023, de 

autoria do Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito 

suplementar.  O Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo 

oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer 

verbal da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à 

livre tramitação do Projeto de Lei nº 6053/2023, o Senhor 

Presidente o coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime 

de urgência, o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 



 

 

 

 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os Pareceres verbais 

e favoráveis dos membros das referidas Comissões, o Projeto é 

colocado em segunda discussão.  Não havendo oradores, em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  Dando sequência à tramitação do 

Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer verbal e favorável 

dos membros da Comissão de Justiça e Redação, conforme determina 

o Artigo 206, do Regimento Interno, o Senhor Presidente, declara 

o Projeto de Lei nº 6053/2023 aprovado em Redação Final.  Dando 

sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro Secretário, 

o Requerimento nº 477/2023, que requer urgência para a discussão 

e votação do Projeto de Lei nº 6054/2023, Avulso nº 203/2023, de 

autoria do Executivo, que dispõe sobre permuta de parte de terrenos 

de propriedade de Congregação das Pequenas Missionárias 

Eucarísticas e dá outras providências.  Com a palavra, o Senhor 

Presidente informa o Plenário que o projeto necessita para sua 

aprovação do voto favorável de dois terços dos Membros da Câmara, 

ou seja, 07 (sete) votos, de acordo com o artigo 200, inciso X, do 

Regimento Interno.  Ainda com a palavra, o Senhor Presidente 

informa que de acordo com o artigo 18, inciso I, alínea “e”, item 

2, do Regimento Interno, o Presidente tem direito a voto.  O 

Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo oradores, o 

Requerimento é colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes.  Prosseguindo com a tramitação, 

aprovada a urgência e com o Parecer verbal da Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de 

Lei nº 6054/2023, o Senhor Presidente o coloca em primeira 

discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes.  Usa da palavra o Senhor Presidente para esclarecer 

que o Projeto retornará a pauta da próxima Sessão Ordinária quando 

o projeto será apreciado em segunda discussão.  Prosseguindo com 

os trabalhos, é lido o Requerimento nº 486/2023, de autoria do 

Executivo, que solicita a retirada de pauta do Projeto de Lei nº 

6036/2023, avulso nº 175/2023, de autoria do Executivo, que 

institui o Conselho Municipal dos Direitos das Pessoas Lésbicas, 



 

 

 

 

Gays, Bissexuais, Travestis, Queers, Intersexos, Assexuais e 

outras, e dá outras providências, nos termos da alínea “d”, do 

artigo 137, do Regimento Interno. O Requerimento está em discussão.  

Usam da palavra os Vereadores:  Márcio Henrique Eiti Iquegami: 

(sem revisão do orador: 20:03) “Eu sou contrário ao requerimento.” 

Edna Marques da Silva: (sem revisão do orador: 20:03) “Não entendo, 

você é contrário à retirada?”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem 

revisão do orador: 20:03) “Eu sou contrário à retirada. Por quê? 

Qual o motivo da retirada? Nós temos outros quatro conselhos 

votando?”  Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão do orador: 20:03) 

“No requerimento não tem discussão, pessoal. É só votação.”  Não 

havendo mais oradores o Requerimento nº 486/2023 está em votação.  

Realizada a votação constatou-se que o mesmo foi aprovado por 08 

(oito) votos favoráveis e 01 (um) voto contrário dos Edis 

presentes.  Votou contrário o Vereador Márcio Henrique Eiti 

Iquegami.  Continuando os trabalhos, com os Pareceres verbais e 

favoráveis dos membros das Comissões de Finanças e Orçamento; 

Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, 

Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, 

entra em discussão de segundo turno, o Projeto de Lei Complementar 

nº 344/2023, Avulso nº 182/2023, de autoria do Executivo, que 

altera dispositivo Lei Complementar nº 218, de 14 de novembro de 

2018, que dispõe sobre a estrutura organizacional do Instituto de 

Previdência dos Servidores Públicos do Município de Olímpia – 

OLÍMPIA PREV e dá outras providências.  Com a palavra, o Senhor 

Presidente informa, que nos termos do inciso VII do artigo 199 do 

Regimento Interno, o Projeto necessita, para sua aprovação, do 

voto favorável da maioria absoluta dos Membros da Câmara, ou seja, 

seis (06) votos dos Edis presentes.  Ainda com a palavra, o Senhor 

Presidente informa que o referido Projeto foi aprovado em primeira 

discussão e votação de primeiro turno na Sessão Ordinária do dia 

vinte e sete de novembro de dois mil e vinte e três.  Não havendo 

oradores, o Projeto de Lei Complementar nº 344/2023 é colocado em 

segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade dos Edis presentes no plenário.  A seguir, nos termos 

do Artigo 205 do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor 



 

 

 

 

Presidente declara o Projeto de Lei Complementar nº 344/2023 

aprovado em Redação Final.  Continuando os trabalhos, com os 

Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em discussão de segundo turno, o 

Projeto de Lei Complementar nº 345/2023, Avulso nº 183/2023, de 

autoria do Executivo, que dispõe sobre a alteração de dispositivo 

da Lei Complementar nº 80, de 18 de junho de 2010, que dispõe sobre 

a reorganização do Regime Próprio de Previdência do Município de 

Olímpia, Estado de São Paulo.  Com a palavra, o Senhor Presidente 

informa, que nos termos do inciso VII do artigo 199 do Regimento 

Interno, o Projeto necessita, para sua aprovação, do voto favorável 

da maioria absoluta dos Membros da Câmara, ou seja, seis (06) votos 

dos Edis presentes.  Ainda com a palavra, o Senhor Presidente 

informa que o referido Projeto foi aprovado em primeira discussão 

e votação de primeiro turno na Sessão Ordinária do dia vinte e 

sete de novembro de dois mil e vinte e três.  Não havendo oradores, 

o Projeto de Lei Complementar nº 345/2023 é colocado em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  A seguir, nos termos do Artigo 205 do 

Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o 

Projeto de Lei Complementar nº 345/2023 aprovado em Redação Final.  

Dando continuidade aos trabalhos, com os Pareceres verbais e 

favoráveis dos membros das Comissões de Finanças e Orçamento; 

Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, 

Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, 

entra em segunda discussão, o Projeto de Lei nº 6034/2023, avulso 

nº 173/2023, de autoria do Executivo, que alteram dispositivos da 

Lei nº 4.402, de 24 de outubro de 2018, que dispõe sobre a proibição 

do tráfego de caminhões em diversos trechos municipais.  Não 

havendo oradores, o Projeto de Lei nº 6034/2023 é colocado em 

segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 



 

 

 

 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Lei nº 6035/2023, avulso nº 174/2023, de autoria do Executivo, que 

dispõe sobre permutas de Estradas  Rurais de propriedade do  

Município da Estância Turística de Olímpia por área pertencente a 

Nilza Maria Gil Breda e Outros, e dá outras providências.  Com a 

palavra, o Senhor Presidente informa o Plenário que o Projeto 

necessita do voto favorável de dois terços dos membros da Câmara, 

nos termos do artigo 200, inciso X, do Regimento Interno, para sua 

aprovação, ou seja, 07 (sete) votos. Informa ainda que de acordo 

com o artigo 18, inciso I, alínea e, item 2 do Regimento Interno, 

o presidente tem direito a voto.  Não havendo oradores, o Projeto 

de Lei nº 6035/2023 é colocado em segunda votação, sendo na forma 

regimental, aprovado por unanimidade.  A seguir, nos termos do 

Artigo 206, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor 

Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  

Prosseguindo com os trabalhos, em questão de ordem, a Vereadora 

Edna Marques da Silva solicita verbalmente que sejam apreciados em 

bloco os Projetos de Lei nº 6037, 6038 e 6039/2023, em segunda 

discussão.  O Senhor Presidente submete o Pedido ao plenário.  

Realizada a votação constatou-se que o mesmo foi aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes.  Salienta, porém, que as 

tramitações serão desmembradas em ata.  Dando continuidade aos 

trabalhos, com os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, 

o Projeto de Lei nº 6037/2023, avulso nº 176/2023, de autoria do 

Executivo, que institui o Conselho Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional – COMSEA e dá outras providências.  Não 

havendo oradores, o Projeto de Lei nº 6037/2023 é colocado em 

segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 



 

 

 

 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Lei nº 6038/2023, avulso nº 177/2023, de autoria do Executivo, que 

institui o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM e dá 

outras providências.  Não havendo oradores, o Projeto de Lei nº 

6038/2023 é colocado em segunda votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 206, do 

Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o 

Projeto aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos 

trabalhos, com os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, 

o Projeto de Lei nº 6039/2023, avulso nº 178/2023, de autoria do 

Executivo, que institui o Conselho Municipal da Igualdade Racial 

e dá outras providências.  Não havendo oradores, o Projeto de Lei 

nº 6039/2023 é colocado em segunda votação, sendo na forma 

regimental, aprovado por unanimidade.  A seguir, nos termos do 

Artigo 206, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor 

Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  

Prosseguindo com os trabalhos, com a palavra o Senhor Presidente 

informa que será apreciada em primeiro turno o Projeto de Lei 

Complementar nº 346/2023.  Esclarece ainda que o projeto necessita, 

para sua aprovação, do voto favorável da maioria absoluta dos 

Membros da Câmara, nos termos do inciso VII, do artigo 199, do 

Regimento Interno, para sua aprovação, ou seja, seis (06) votos 

dos Edis presentes.  A seguir, é lido pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Parecer nº 124/2023, de autoria da Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei Complementar nº 346/2023, avulso nº 184/2023, de 

autoria do Executivo, que altera dispositivos na Lei Complementar 

nº 213, de 07 de novembro de 2018, que dispõe sobre a criação de 

cargos e carreira da Guarda Civil Municipal, sua Estrutura 



 

 

 

 

Administrativa e Quadro de Servidores Públicos Municipais, com 

suas atribuições, conforme determina a Lei Federal nº 13.022/2014.  

Com o Parecer favorável, o referido projeto é colocado em primeira 

discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  Usa da palavra o Senhor Presidente para 

esclarecer que o Projeto retornará a pauta da próxima Sessão 

Ordinária quando o projeto será apreciado em segundo turno.  Dando 

continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Parecer nº 125/2023, de autoria da Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6042/2023, avulso nº 187/2023, de autoria do 

Executivo, que altera dispositivos da Lei nº 4.908, de 16 de agosto 

de 223, que dispõe sobre a autorização a proceder à alienação e/ou 

permutação da área que especifica e dá outras providências.  Com 

a palavra, o Senhor Presidente informa que o Projeto necessita 

para sua aprovação do voto favorável de dois terços dos Membros da 

Câmara, ou seja, 07 (sete) votos de acordo com o artigo 200, inciso 

X, do Regimento Interno.  Ainda com a palavra, o Senhor Presidente 

informa que de acordo com o artigo 18, inciso I, alínea “e”, item 

2, do Regimento Interno, o Presidente tem direito a voto.  Com o 

Parecer favorável, o referido projeto é colocado em primeira 

discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 126/2023, de autoria 

da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Lei nº 6047/2023, avulso nº 192/2023, de 

autoria do Executivo, que institui e regulamenta, no âmbito do 

Município de Olímpia, as esferas de recursos previstas no Capítulo 

IV – Recursos do Código Sanitário do Estado de São Paulo (Lei 

Estadual 10.083/98), adotado e recepcionado pela Lei Municipal nº 

3.387/2009, e dá outras providências.  Com o Parecer favorável, o 

referido projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo 

oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 



 

 

 

 

plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Parecer nº 127/2023, de autoria da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6048/2023, avulso nº 193/2023, de autoria do 

Executivo, que altera dispositivos da Lei nº 4.615, de 16 de junho 

de 2021, que trata sobre o Programa de Desenvolvimento Econômico 

de Olímpia – P.D.E.O., no âmbito municipal e dá outras 

providências.  Com o Parecer favorável, o referido projeto é 

colocado em primeira discussão.  Usam da palavra os Vereadores: 

José Roberto Pimenta: (sem revisão do orador: 20:26) “Estava até 

falando aqui ao lado com minha amiga Edna e com Marcelo, esse 

projeto do PDEO lá do Parque Industrial. Talvez o vereador Tarciso 

acompanhou lá atrás. Estive falando com o secretário Rubinho 

Janotto um tempo atrás e com certeza isso traz grande benefício 

para as pessoas que hoje estão endividadas ou com algum problema 

que querem vender. Antes tinha 10 anos de prazo e está vindo para 

5 anos. Estamos aqui até com o Esmani, que tem uma empresa lá 

também que com certeza está passando por um momento que isso vai 

beneficiar ele. E depois também, Rubinho, que nós conversamos, os 

outros compradores também não podem vender imediato, também tem 

que ficar com o terreno por cinco anos. Então, somente está tirando 

de dez para cinco, mas com certeza isso traz um grande avanço para 

as pessoas que têm terreno no Parque Industrial e que precisam de 

construir, ou que precisam vender a sua empresa.”  Hélio Lisse 

Júnior: (sem revisão do orador: 20:27) “Esse projeto visa 

flexibilizar mais a aquisição dos terrenos que são vendidos no 

Distrito Industrial III, se não me engano. Baixando o prazo desde 

que não haja nenhum tipo de prejuízo com relação ao projeto, ou 

seja, que o proprietário cumpriu todas as exigências financeiras 

e o comprometimento estrutural, ou seja, tem que construir. Só 

depois disso, tudo regularizado, e em uma possível necessidade de 

transferir a empresa em virtude de crises que o Brasil enfrenta 

com facilidade, sempre acontece, ele pode, então, uma vez que está 

completamente quite, não devendo nada a municipalidade, edificou 

de acordo com o contrato assinado, fazer a venda da empresa e do 

imóvel.”  Tarcísio Cândido de Aguiar: (sem revisão do orador: 



 

 

 

 

20:28) “No meu ponto de vista, entendo a posição dos vereadores, 

do Hélio e do Zé, mas já eram cinco anos depois de pagos e encargos 

e agora está passando para cinco anos desde o início da compra do 

terreno. No meu ponto de vista isso é um retrocesso, porque durante 

três anos que a pessoa compra o terreno aqui em Olímpia, ela não 

paga um real ela tem três anos, 36 meses de carência para pagar 

esse terreno e nesses 36 meses ela tem que construir e depois de 

construído começava a contar os cinco anos para que ela gerasse 

emprego e renda ali naquele terreno que é o que acontece. Por quê? 

Para ela retribuir para o município por, pelo menos, cinco anos de 

imposto e de emprego para a sociedade e não é o que está acontecendo 

agora ela comprou, cinco anos ela construído, vamos falar que ela 

levou três anos para construir. Então, três anos que ela não gerou 

empregos, não gerou renda. Aí depois de dois anos a pessoa já tem 

direito a vender o terreno? Isso aí, no meu ponto de vista, é 

especulação imobiliária, e é um terreno que é subsidiado pelo 

município. Inclusive na última lei que foi feita, tinha que gerar 

a cada quantos metros quadrados, gerar um emprego. Então, no meu 

ponto de vista, quem perde é a sociedade, porque a sociedade vai 

lá, ela subsidia um terreno para uma empresa comprar, a empresa 

compra, tem 36 meses de carência, não paga IPTU, não paga ISS, ela 

não paga nada ali, ela não está pagando nada, nem a taxa que é 

cobrada para a construção. E aí simplesmente depois de cinco anos 

ela pode vender? Para mim, isso se chama especulação imobiliária. 

Eu sou contrário, eu acho que isso daqui tinha que ser melhor 

estudado, porque se você pegar os terrenos do distrito 2, do 

distrito 1, eles tiveram 10 anos de carência, entendeu? Isso em 

1980. Nós estamos falando agora, em 2000, um terreno de 600m² que 

custou R$95 mil, o cara vai poder de aqui 5 anos vendê-lo? Isso é 

um retrocesso que não tem tamanho. E eu sou contra. Então, o meu 

voto é contrário a isso aqui, porque nós estamos vendendo terrenos 

subsidiados. Quando eu assumi a Secretaria da Agricultura, tinha 

imobiliária vendendo terreno do Distrito Industrial. Eu fui 

contra, porque se o olimpiense subsidia é para gerar emprego e 

renda, nós temos um terreno lá na esquina ali da PAE, que o cara 

construiu um barracão até hoje ele não pôs para rodar, a empresa 



 

 

 

 

não funciona, não gerou um emprego desde o dia que ele comprou, um 

emprego e esse cara só está enrolando, só protelando, protelando, 

protelando. Cadê o final desse programa que a geração de emprego 

e renda? Não é especulação imobiliária, temos que tomar cuidado. 

A casa precisa tomar cuidado para que a gente não esteja 

estimulando a especulação imobiliária em vez de geração de emprego 

e renda. Quando eu falo emprego e renda é geração de imposto e 

emprego. Essa é a finalidade. Porque o senhor presidente, o senhor 

subsidiou isso aqui, o senhor pagou, eu paguei, a Edna pagou, o Zé 

Cocão pagou... todos os vereadores e a população de Olímpia pagou 

isso aqui para que a pessoa comprasse um terreno de 600 metros 

quadrados por 95 mil. Nem um terreno na cidade não vale isso.” 

Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 20:32) “Como 

o próprio programa chama, programa de desenvolvimento econômico de 

Olímpia, a gente tem que pensar nisso que o Tarcísio falou. Eu 

acho que o período de 5 anos é um período muito curto para 

investimento e retorno. Quando se cria o distrito industrial é na 

intenção de você atrair empresas e criar empregos. Isso não pode 

se tornar. Eu acho que mesmo que você passe 10, 15, 20 anos, se 

você não assume a responsabilidade da empresa, porque acredito eu 

que a empresa, quando você quer investir, você tem que ter um 

programa. Senão você não está investindo, você está especulando. 

Você vai pegar um terreno público e tentar fazer negócio no futuro. 

Isso não é bom para a cidade, porque o benefício vem dos cofres 

municipais. Então, todo mundo está pagando imposto, está pagando 

IPTU e está investindo em um negócio que pode ser uma especulação. 

Eu também acho que a gente devia pensar melhor. O prazo é muito 

curto. Se você tem três anos de carência para construir, para não 

pagar nenhum tipo de imposto e logo depois daí dois anos você pode 

vender. Eu acho que tinha que dar um pouco mais de retorno à 

empresa. Porque, se não, realmente, pode ter um viés de especulação 

imobiliária. O cara pode usar isso. Você compra um terreno a um 

preço bem mais acessível e isso tem que ser retornado ao município 

em forma de emprego. Não é nem gerar imposto, é gerar emprego. 

Imposto qualquer um vai pagar que tiver que usar a área, mas é 

gerar emprego. É isso aí. Eu concordo com o Tarcísio.”  João Luiz 



 

 

 

 

Stellari: (sem revisão do orador: 20:39) “Veja bem, em relação à 

especulação imobiliária, não tem nem como a gente cogitar isso 

porque, primeiro, a finalidade tem que ser a mesma. Então, se a 

pessoa tem uma empresa e essa empresa não está conseguindo 

sobressair financeiramente, não tinha nada que ele poderia 

transmitir para uma terceira empresa que pudesse dar continuidade 

ou abrir outra atividade. Lá é estritamente área comercial 

destinada à indústria. Então, ele não tem como, você vai fazer uma 

especulação se o cara for para outra indústria lá, se ele for para 

outra fábrica, não tem como desviar a finalidade do empreendimento. 

A lei está justamente para beneficiar aquelas pessoas que 

eventualmente poderiam perder isso em favor do município, com as 

bem-feitorias, com todos que foi feito pela falta de capacidade 

financeira para cumprir as exigências necessárias. Então, essa lei 

avisa o que? Dar essa chance para que não perca a finalidade do 

imóvel, para que possa dar continuidade justamente em uma atividade 

lucrativa, gerar emprego e fazer o que for necessário.”  Márcio 

Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 20:35) “Então, o 

projeto de lei, ele vai, ele cerca isso de maneira que o cara tem 

que continuar, o próximo proprietário tem que continuar na 

indústria. Ele vai ter que seguir os requisitos do contrato 

anterior em relação à utilização do terreno.”  João Luiz Stellari: 

(sem revisão do orador: 20:36) “Aos mesmos fins combinados na lei. 

O projeto fala isso.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão 

do orador: 19:36) “A ideia do projeto é tirar o ônus da prefeitura 

ter que ficar tomando e concedendo novamente o terreno. Isso, para 

transferir para um terceiro. Para fazer novas concessões do 

terreno. Interessante.”  Não havendo mais oradores, o Projeto entra 

em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado por 07 (sete) 

votos favoráveis e 02 (dois) votos contrários dos Edis presentes 

em plenário.  Votaram contrário os Vereadores Márcio Henrique Eiti 

Iquegami e Tarcísio Cândido de Aguiar.  Dando continuidade aos 

trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 

128/2023, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, 

favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 6049/2023, avulso 

nº 194/2023, de autoria do Executivo, que altera dispositivo da 



 

 

 

 

Lei nº 4.862, de 01 de março de 2023, que dispõe sobre a extinção 

do Daemo e dá outras providências.  Com o Parecer favorável, o 

referido projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo 

oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Parecer nº 129/2023, de autoria da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6051/2023, avulso nº 196/2023, de autoria do 

Executivo, que autoriza a assinatura de convênio com Instituição 

Filantrópica da Estância Turística de Olímpia e dá outras 

providências.  Com o Parecer favorável, o referido projeto é 

colocado em primeira discussão.  Usam da palavra os Vereadores: 

Héliton de Souza: (sem revisão do orador: 20:40) “Eu só queria 

agradecer aqui mais uma vez o nosso presidente da PAE Lucas 

Ferranti, que na última sessão esteve presente usando a tribuna aí 

também. Me dando os parabéns ao prefeito Fernando Cunha que tem 

fazendo esse projeto. Não é bem dizer um projeto. É um convênio 

maravilhoso que algumas crianças no espectro autismo aí, serão 

beneficiada aí. Os alunos de 15 anos, outros de 6 a 12 anos, que 

vão ser atendido pela nossa PAE, que hoje posso garantir com todas 

as palavras que está nas pessoas de caráter, com responsabilidade, 

que está fazendo um excelente trabalho na PAE. Esse convênio aí 

vai sair no valor de 468 mil reais que será um bem gasto com esses 

alunos aí que têm autismo, vai sair um custo mensal de 39 mil reais 

por mês, que acho que é um dinheiro bem gasto aí. Com esse convênio 

a PAE vai poder contratar professores, auxiliares de classe, 

professor de educação física, monitores de aluno, motorista. Eu 

acho que um projeto desse a gente vota com alegria e com 

satisfação. Eu acho que por isso que a gente resolveu entrar na 

política para ajudar essas pessoas que realmente necessitam.” 

Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 20:42) “Lorão, 

realmente é isso. É para que o prefeito possa fazer esse convênio 

com a PAE com duas vertentes, tanto na área de saúde como na área 

educacional. Nós temos uma carência na nossa cidade de várias 

famílias que possuem os seus filhos que têm a conotação autista e 



 

 

 

 

a PAE vai poder, dessa forma, e o município de Olímpia atender de 

forma exemplar na nossa região esse tipo de acolhimento, educação 

e o acompanhamento de saúde. É um projeto muito interessante e que 

nós temos com certeza, Lorão, várias famílias aguardando a 

realização desse convênio com a PAE e o início dessas atividades.” 

Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão do orador: 20:43) “Gostaria 

de complementar a fala do Hélio e do Heliton, do Lorão. Muito bem 

lembrado, o presidente da PAE esteve aqui, onde explanou com muita 

clareza os benefícios que vão trazer para as famílias olimpienses 

este projeto. Eu estive lá pessoalmente na reinauguração de algumas 

alas e naquele dia ele já comentava da necessidade da ampliação do 

espaço físico para que outras famílias pudessem ser atendidas por 

aquela instituição. Então, fica aqui meus parabéns ao Lucas 

Ferranti e ao prefeito também por essa junção de interesses voltado 

às nossas famílias olimpienses.” José Roberto Pimenta: (sem 

revisão do orador: 20:44) “Também quero parabenizar o Lucas 

Ferranti pelo trabalho que vem sendo realizado na APAE. Já 

administrei aulas lá na APAE, de Capoeira. Sei do desenvolvimento, 

do desempenho que todos que passaram por lá. E agora em especial 

ao Lucas Ferranti. Tem um trabalho muito grande lá. O pessoal, o 

Rubinho também já teve lá como diretor na PAE. Tenho certeza de 

que deixou sua contribuição lá também. Parabéns a toda a equipe 

que trabalha lá, que eu sei que é uma equipe dedicada, que trabalha 

com muito amor também. Parabéns a todos desenvolvidos pela APAE.” 

Não havendo mais oradores, o Projeto entra em primeira votação, 

sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes 

em plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Parecer nº 130/2023, de autoria da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Resolução nº 300/2023, avulso nº 197/2023, de autoria 

da Mesa Diretora, que altera dispositivos da Resolução nº 205/2022.  

Com o Parecer favorável, o referido projeto é colocado em primeira 

discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 131/2023, de autoria 



 

 

 

 

da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Resolução nº 301/2023, avulso nº 200/2023, 

de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre a regulamentação da 

Lei nº 14.133, de 01º de abril de 2021, que dispõe sobre Licitações 

e Contratos Administrativos, no âmbito do Poder Legislativo do 

Município de Olímpia.  Com o Parecer favorável, o referido projeto 

é colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Dando continuidade 

aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer 

nº 132/2023, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Resolução nº 

302/2023, avulso nº 201/2023, de autoria da Mesa Diretora, que 

estabelece procedimentos para a realização de pesquisa de preços 

para aquisição de bens e contratação de serviços em geral nas 

contratações públicas de que trata o Projeto de Resolução nº 

301/2023 e Lei nº 14.133, de 01º de abril de 2021, no âmbito do 

Poder Legislativo Municipal.  Com o Parecer favorável, o referido 

projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo regimentalmente 

aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em plenário.  

Prosseguindo com os trabalhos, em questão de ordem, o Vereador 

Héliton de Souza solicita verbalmente que sejam apreciados em bloco 

os Projetos de Decreto Legislativo 676, 677 e 678/2023, em 

discussão única.  O Senhor Presidente submete o Pedido ao plenário.  

Realizada a votação constatou-se que o mesmo foi aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes.  Salienta, porém, que as 

tramitações serão desmembradas em ata.  Dando continuidade aos 

trabalhos, entra em deliberação, o Projeto de Decreto Legislativo 

nº 676/2023, avulso nº 179/2023, de autoria do Vereador Tarcísio 

Cândido de Aguiar, que dispõe sobre concessão do Título “Dr. Nilton 

Roberto Martinez”, homenageado “In Memoriam” a Família da Saudosa 

Senhora Drª Suzana Maria Gloria Ferreira.  Com o Parecer nº 

133/2023 favorável da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, 

o Senhor Presidente esclarece ao Plenário, que nos termos do artigo 

200, Inciso VI, alínea C, do Regimento Interno, a proposição em 



 

 

 

 

referência necessita, para sua aprovação, do voto favorável de 

dois terços dos membros da Câmara, ou seja, sete (07) votos; motivo 

pelo qual, o Presidente tem direito a voto, conforme estabelece o 

artigo 18, Inciso I, alínea e, do Regimento Interno desta 

Edilidade.  A seguir, por se tratar de matéria que deverá ser 

submetida à “discussão e votação única”, o Senhor Presidente 

solicita ainda, o Parecer verbal das seguintes Comissões: Finanças 

e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal.  Com os Pareceres verbais e favoráveis 

dos membros das referidas Comissões, o Projeto é colocado em 

discussão única.  Não havendo oradores, o Projeto Decreto 

Legislativo nº 676/2023 entra em votação única, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

Plenário, ou seja, dez (10) votos.  A seguir, nos termos do Artigo 

206, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente 

declara o Projeto aprovado em Redação Final.  Assume a presidência 

o Vereador Márcio Henrique Eiti Iquegami.  Dando continuidade aos 

trabalhos, entra em deliberação, o Projeto de Decreto Legislativo 

nº 677/2023, avulso nº 181/2023, de autoria do Vereador Renato 

Barrera Sobrinho, que dispõe sobre a concessão de Título “Dr. 

Nilton Roberto Martinez”, homenageado “In Memoriam” a Família do 

Saudoso Senhor Eurides De Nadai.  Com o Parecer nº 134/2023 

favorável da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, o Senhor 

Presidente esclarece ao Plenário, que nos termos do artigo 200, 

Inciso VI, alínea C, do Regimento Interno, a proposição em 

referência necessita, para sua aprovação, do voto favorável de 

dois terços dos membros da Câmara, ou seja, sete (07) votos; motivo 

pelo qual, o Presidente tem direito a voto, conforme estabelece o 

artigo 18, Inciso I, alínea e, do Regimento Interno desta 

Edilidade.  A seguir, por se tratar de matéria que deverá ser 

submetida à “discussão e votação única”, o Senhor Presidente 

solicita ainda, o Parecer verbal das seguintes Comissões: Finanças 

e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal.  Com os Pareceres verbais e favoráveis 



 

 

 

 

dos membros das referidas Comissões, o Projeto é colocado em 

discussão única.  Não havendo oradores, o Projeto Decreto 

Legislativo nº 677/2023 entra em votação única, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

Plenário, ou seja, dez (10) votos.  A seguir, nos termos do Artigo 

206, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente 

declara o Projeto aprovado em Redação Final.  Dando continuidade 

aos trabalhos, entra em deliberação, o Projeto de Decreto 

Legislativo nº 678/2023, avulso nº 199/2023, de autoria do Vereador 

Renato Barrera Sobrinho, que dispõe sobre a concessão de Comenda 

do Mérito Comunitário e a Medalha “Professor José Sant’Anna” ao 

Senhor Nelson Benedito Lopes.  Com o Parecer nº 135/2023 favorável 

da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, o Senhor Presidente 

esclarece ao Plenário, que nos termos do artigo 200, Inciso VI, 

alínea C, do Regimento Interno, a proposição em referência 

necessita, para sua aprovação, do voto favorável de dois terços 

dos membros da Câmara, ou seja, sete (07) votos; motivo pelo qual, 

o Presidente tem direito a voto, conforme estabelece o artigo 18, 

Inciso I, alínea e, do Regimento Interno desta Edilidade.  A 

seguir, por se tratar de matéria que deverá ser submetida à 

“discussão e votação única”, o Senhor Presidente solicita ainda, 

o Parecer verbal das seguintes Comissões: Finanças e Orçamento; 

Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, 

Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  

Com os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das referidas 

Comissões, o Projeto é colocado em discussão única.  Não havendo 

oradores, o Projeto Decreto Legislativo nº 678/2023 entra em 

votação única, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos 

Edis presentes em Plenário, ou seja, dez (10) votos.  A seguir, 

nos termos do Artigo 206, do Regimento Interno desta Edilidade, o 

Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  

Reassume a presidência o Vereador Renato Barrera Sobrinho.  A 

seguir, nos termos regimentais o Senhor Presidente informa que a 

próxima Sessão Ordinária será realizada no dia onze de dezembro de 

dois mil e vinte e três.  Nada mais havendo a tratar, o Senhor 

Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, e atendendo ao Requerimento 



 

 

 

 

de nº 462/2023, de Sua autoria, declara encerrados os trabalhos da 

presente Sessão Ordinária em Homenagem Póstuma a memória do Senhor 

Luiz Carlos Foresti Filho.  Do que, para constar, foi lavrada a 

presente Ata, que lida e achada conforme, vai assinada pelos 

membros da Mesa.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 


